
Lei sancionada pelo governador Ibaneis Rocha (MDB) prevê a anistia dos impostos, de 2022 a 2024, e de multas
sobre os tributos, de 1º de janeiro de 2020 até 31 de dezembro de 2021, para as áreas de cultura, eventos e beleza

Categorias ganham
isenção de IPTU e IPVA

» ANA MARIA SILVA
» LUANA PATRIOLINO

O governador do Distrito
Federal, Ibaneis Rocha
(MDB), sancionou, on-
tem, a lei queprevê a re-

missão, anistia e isenção do Im-
posto sobre a Propriedade Pre-
dial e Territorial Urbana (IPTU) e
do Imposto sobre a Propriedade
deVeículos Automotores (IPVA)
para trabalhadores dos setores
culturais e de beleza. A iniciativa
faz parte das medidas adotadas
pelo GDF para o enfrentamento
da crise econômica decorrente
da pandemia da covid-19, relati-
vamente ao setor empresarial de
eventos e outros que fazemparte
da Classificação Nacional de Ati-
vidade Econômica Fiscal (CNAE-
Fiscal). O Executivo local tam-
bém anunciou a liberação de
eventos corporativos e a amplia-
ção do horário de funcionamen-
to de academias e salões de even-
tos sociais para até 0h.
A decisão foi publicada em

edição extra doDiário Oficial do
DF (DODF). Segundo o texto, a
isenção dos créditos tributários
serão correspondentes aos valo-
res de 1º de janeiro de 2022 até 31
de dezembrode 2024.No caso do
IPTU, a anistia aplica-se aos imó-
veis regularizados e que sejam
utilizadosnoexercícioda ativida-
de econômica do contribuinte. Já
o IPVA, aos veículos de proprie-
dadedocontribuinte eque sejam
utilizadosnoexercícioda ativida-
de econômica principal a que se
refere o caput. Há, ainda, a anis-
tia dasmultas acessórias e aos ju-
ros de atraso de pagamento dos
impostos referente ao período de
1ºde janeirode2020até 31dede-
zembrode 2021.
Para a concessão da anistia

das multas e da isenção dos im-
postos, é preciso encaminhar
um requerimento dirigido à
Subsecretaria da Receita, da Se-
cretaria de Economia, no aten-
dimento virtual do Portal de
Serviços da Receita do DF. Se-
gundo o texto, não será autori-
zada a restituição ou a compen-
sação de valores que já foram re-
colhidos, e não exime o contri-
buinte de “cumprir as exigên-
cias e as obrigações previstas na
legislação”.

Demanda
O secretário-chefe da Casa

Civil, Gustavo Rocha, explicou
que amedida estava sendo estu-
dada. “Havia uma demanda. O
secretário de economia do DF,
André Clemente, fez a sugestão
para o governador, encaminhou
esse projeto para a Câmara Le-
gislativa do DF (CLDF), foi vota-
do e voltou para sanção”, ressal-
tou, em coletiva no Palácio do
Buriti, na tarde de ontem.
Para o cantor e produtor cul-

tural Allan Massay, 30 anos, a
medida é uma forma de valori-
zação e reparação para as cate-
gorias que forammais impacta-
das pela pandemia. “O próprio
IPTU vai ser um estímulo para a
criação de novos estúdios, no-
vos estabelecimentos culturais
para a parte de produção musi-
cal. O IPVA, também, com cer-
teza vai ajudar”, ressaltou.
Massay explica que o setor

precisou de um tempo para se
adaptar à nova realidade. “O se-
gundo fechamento dos estabe-
lecimentos acabou sendo pior
porque ainda não tínhamos
nos restabelecido do primeiro
baque. Foi um susto imenso”,
disse. “Entendemos a gravida-
de desse período de pandemia.
O isolamento era algo necessá-
rio, mas não tivemos nada que
reparasse e ajudasse a gente a
conseguir se manter nesses pe-
ríodos tão árduos”, pontua.
Com a renda que seria destina-
da aos impostos, o artista pre-
tende investir na carreira. “Vou
usar para potencializar o meu
trabalho, nomarketing, na qua-
lidade da minha entrega, dos
equipamentos. Isso fazmuita di-
ferença”, afirmou.
Na avaliação do músico, fal-

tammedidas que incentivemos
artistas e todos os colaborado-
res do setor. “Além do incentivo,
faltam leis que vão alémdo pro-
duto final artístico. Tem toda
uma classe que permeia tudo
isso, toda uma cadeia. A galera
do backstage, do som, por
exemplo. Poderia ter mais estí-

mulo para o reparo dessas pes-
soas, porque elas estão sofren-
do demais”, explicou.

Contemplados
O decreto estabeleceu, tam-

bém, a alíquota de 2%para o Im-
postoSobreServiçosdeQualquer
Natureza (ISS) incidente sobre a
prestaçãodeserviçosnoexercício
das atividades constantes da lista
de serviços anexa à Lei Comple-
mentar federalnº116,de31de ju-
lho de 2003 (veja Beneficiados).
Dentre os contemplados, está a
empresária Amélia Pereira Brito,
54, dona de um salão de beleza
emTaguatingahá20anos.
Amélia afirma que essa é a

pior crise que já enfrentou na
área. “Ficamos quase dois me-
ses fechados. O impacto para a
gente foi grande. Ainda esta-
mos tentando recuperar. Seria
muito bom se conseguíssemos

essa isenção, porque vai nos
ajudar a recuperar”, contou. A
empresa afirmou que conta
com quatro colaboradores e,
durante a pandemia, não de-
mitiu nenhum funcionário. No
entanto, as contas ainda per-
manecemnovermelho.“Émui-
to complicado porque ficamos
muito prejudicados. Esse tipo
de serviço é somente corpo a
corpo. Não tem como fazer on-
line. Acabamos acumulando
dívidas e boletos”, lamentou.
Comodinheiro quepagaria os

impostos, Amélia pretende inves-
tir nas instalações da empresapa-
ra atrair novos clientes. “Quero
dar umamelhoradano salão.Ho-
je emdia, a propaganda é tudo. E,
como ficamosmuito tempodesse
jeito, temos que repor produtos e
fazeroutrasmelhorias”,disse.
Faz parte dos grupos con-

templados, trabalhadores de
barbearias, cabeleireiros, mani-
cures, pedicures, esteticistas,
tratamento de pele e depilação.
A gerente do centro de estética
Mani Smart Collab, Nilem Do-
ris, 40, conta que a notícia trou-
xe esperança. Ela explica que a
medida vai ajudar a classe a se
reerguer no período de pande-
mia. “Achomuito boa essa deci-
são para a nossa área de estéti-
ca. Isso foi muito bom, porque a
pandemia teve um impacto ne-
gativomuito grande”, destacou.

Flexibilização
OGDF também liberou a rea-

lização de eventos corporativos

presenciais e cursos profissiona-
lizantes e de capacitação, desde
que respeitadas as normas esta-
belecidas e publicadas em edi-
ção extra do DODF. Ao todo, 18
protocolos e medidas de segu-
rança foram listados no docu-
mento, dentre eles, o encerra-
mento até 24h, aferição de tem-
peratura e limite de 50% da ca-
pacidademáximaprevista em li-
cença de funcionamento.
A partir de agora, academias

e salões onde ocorrem eventos
sociais, como casamentos, fes-
tas de aniversário e batizados,
podem permanecer abertos até
meia-noite, mesmo horário de
funcionamento permitido para
bares e restaurantes.
A decisão surgiu após o le-

vantamento de dados da covid-
19 na capital federal. Segundo o
secretário-chefe da Casa Civil, a
taxa de transmissão do vírus es-
tá em 0,91. Em 24 horas, o DF
notificou oito mortes por conta
da covid-19. Em relação às in-
fecções, 609 casos novos da
doença surgiram na capital. A
média móvel de contaminados
está em 728, e a de óbitos em
15,14. Comparado ao número
de 14 dias atrás, houve queda de
23% das mortes e redução de
11,28% nos casos do novo coro-
navírus. Os dados são do bole-
tim epidemiológico divulgado,
ontem, pela Secretaria de Saúde
do DF. Com as ocorrências, o
Distrito Federal soma 434.114
infectados pelo novo coronaví-
rus. Deste total, 417.384 (96,2%)
são considerados recuperados.

A vacinação contra a gripe foi
expandida a toda população do
Distrito Federal. A Secretaria de
Saúde do Distrito Federal abriu
espaço para que as pessoas com
seismeses de idade oumais pos-
sam receber os imunizantes em
qualquer uma das 100 Unidades
Básicas de Saúde (UBS) da rede.
A mudança ocorreu após o

Ministério da Saúde publicar
uma circular recomendando a

ampliação nacional da campa-
nha. Oministério também reco-
mendou que a vacinação seja
prorrogada enquanto durarem
os estoques de imunizantes.
Antes, o GDF vacinava ape-

nas grupos prioritários como
idosos e gestantes. A campa-
nha de vacinação contra in-
fluenza começou em abril e,
em quase três meses, não atin-
giu ao menos 50% da popula-

ção prevista para ser vacinada.
A meta é imunizar 90% de um
público estimado em 1.117.656
indivíduos, porém, até o mo-
mento, 522.182 procuraram os
pontos de vacinação e recebe-
ram a dose de proteção.
A Secretaria de Saúde alertou

que, durante os dias frios, ocorre
maior disseminação das doen-
ças respiratórias, que podem se
complicar com doenças bacte-

rianas como amigdalites, sinusi-
tes, otites, pneumonias e atéme-
ningites. A influenza também é
mais comumnesse período.
Para os que tiveremse vacina-

do contra a covid-19, é necessá-
rio aguardar 14 dias para se imu-
nizar contra a influenza. O prazo
tambémvale no caso de ter rece-
bido a dose contra influenza e se
tiver chegado a vez de se vacinar
contra onovo coronavírus.
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» Filmagem de festas e eventos;
» Serviços de organização de feiras,
congressos, exposições e festas;

» Casas de festas e eventos;
» Produção e promoção de eventos
esportivos;

» Outras atividades de recreação e lazer
não especificadas anteriormente;

» Produção teatral;
» Produçãomusical;
» Produção de espetáculos de dança;
» Produção de espetáculos circenses,
demarionetes e similares;

» Produção de espetáculos de rodeios,
vaquejadas e similares;

» Atividades de sonorização e de
iluminação;

» Artes cênicas, espetáculos e
atividades complementares não
especificadas anteriormente;

» Gestão de espaços para artes cênicas,
espetáculos e outras atividades
artísticas;

» Cabeleireiros, manicure e pedicure;
» Atividades de estética e outros
serviços de cuidados com a beleza;

» Aluguel de palcos, coberturas e
outras estruturas de uso temporário,
exceto andaimes.

Beneficiados

Vacinação da gripe para toda a população

Obalanço da vacinação da Se-
cretaria de Saúde doDF contabi-
lizou 1.027.922 pessoas imuniza-
das contra a covid-19 com a pri-
meira dose. Já com a segunda,
são 346.327, e com a dose única,
15.971. ODF recebeu um total de
1.830.250 doses de vacina, das
quais 47,93% é da Astrazeneca;
38,22% da Coronavac; 10,62% da
Pfizer; e 3,23%da Janssen.
Namanhãdoúltimosábado,o

DF recebeu 40,1mil doses da va-
cina contra a covid-19 Janssen e,
no momento da conferência na
Rede de Frio Central, foi observa-
do que os imunizantes estavam
congelados, abaixo da tempera-
tura adequada, que é de 2ºC. Em
coletiva na tarde de ontem, o se-
cretário de Saúde, Osnei Okumo-
to, afirmou que as doses poderão
ser utilizadas.
“Passamos a manhã inteira

fazendo ofícios, comunicados,
passando informações e, no fi-
nal do dia, obtivemos a libera-
ção dessas doses para vacinação
nesta semana. Então, não tive-
mos perdas”, garantiu Osnei. De
acordo com o secretário-chefe
da Casa Civil, Gustavo Rocha, a
maioria das doses serão desti-
nadas à imunização de profis-
sionais da educação.

Vacinas da
Janssen
liberadas

Desde abril, o DF vacinou 522.182 pessoas contra aH1N1

Novasmedidas sobre anistia de impostos e flexibilização de atividades foramanunciadas, ontem, ementrevista coletiva

Serão beneficiadas com a isenção
do IPTU e IPVA, além de anistia

sobremultas dos tributos
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